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RESUMO 

Esta dissertação pretende estabelecer relações de diálogo e proximidade entre Literatura e 

Direito. Objetiva-se, com isso, desenvolver um estudo que busque compreender como temas 

oriundos da ciência jurídica são retratados na obra Cem anos de solidão (1967), do escritor 

colombiano Gabriel García Márquez. Para tanto, discute as relações teóricas entre Literatura e 

Direito e a importância dos estudos interdisciplinares como recurso de abordagem crítica, com 

o intuito de aproximar a ciência jurídica da realidade social por meio do texto literário e, assim,

superar o modelo positivista até então adotado. O trabalho também revisita a bibliografia crítica 

sobre o romance em destaque e busca evidenciar como o autor, valendo-se de fontes históricas, 

personagens, vozes e cenários, forneceu elementos para o desenvolvimento de uma perspectiva 

única, capaz de demonstrar as impressões, sentimentos, críticas e desejos que envolvem o 

contexto jurídico e a história do povo latino-americano, dentro de uma obra ficcional. Como 

orientação metodológica, o estudo se desenvolve por meio de pesquisa bibliográfica e 

abordagem hermenêutica. A pesquisa agrega concepções de autores como Leslie Bethel, 

Eduardo Galeano, Vargas Llosa, Antonio Candido, André Karam Trindade, Gentil de Faria, 

Luis Alberto Warat, entre outros pertinentes ao estudo. Como resultado deste estudo, espera-se 

alcançar por meio do texto literário formas inovadoras de interpretação, que possam superar 

conceitos restritos e puramente dogmáticos. 

Palavras–chave: Literatura. Direito. América Latina. Interdisciplinaridade. História e 

Memória. 



ABSTRACT 

This study aims to establish dialogue relations and proximity between Literature and Law. 

Thus, the objective is to develop a study that seeks to understand how themes from legal science 

are represented in the work “One Hundred Years of Solitude” (1967), by the Colombian author 

Gabriel García Márquez. Therefore, it discusses the theoretical relationships between Literature 

and Law and the importance of interdisciplinary studies as a critical approach resource, with 

the aim of bringing legal science closer to social reality through the literary text and, thus, 

overcoming the positivist model adopted until then. The work also revisits the critical 

bibliography on the featured novel and looks to show how the author, using historical sources, 

characters, voices and scenarios, provided elements for the development of a unique 

perspective, able to demonstrate the impressions, feelings, criticisms and desires that involves 

the legal context and the history of the Latin American people, inside a fictional work. As 

methodological guidance, the study is developed through bibliographical research and 

hermeneutic approach. The research has conceptions from the respective authors Leslie Bethel, 

Eduardo Galeano, Vargas Llosa, Antonio Candido, André Karam Trindade, Gentil de Faria, 

Luis Alberto Warat, among others relevant to the study. As a result of this study, it is hoped to 

reach, through the literary text, innovative forms of interpretation that can overcome restricted 

and purely dogmatic concepts.  

Keywords: Literature. Law. Latin America. Interdisciplinarity. History and Memory. 



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO 9 

1. CONFLUÊNCIAS ENTRE A LITERATURA E O DIREITO 12 

1.1     Literatura e Direito 12 

1.2    A importância do estudo interdisciplinar entre as ciências literárias e 

jurídicas 

21 

2. GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ E AS FACES DA CRÍTICA 26 

2.1    Cem anos de solidão: Fortuna crítica 26 

2.2    O realismo mágico, o real maravilhoso e o realismo maravilhoso 37 

3. A LITERATURA E A FORMAÇÃO POLÍTICA E DEMOCRÁTICA

DA AMÉRICA LATINA 

48 

3.1    Literatura e política 48 

3.2    O Direito eleitoral e a formação do Estado Democrático de Direito 54 

4. A LITERATURA DE GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ E OS

MOVIMENTOS TRABALHISTAS NA AMÉRICA LATINA 

62 

4.1   História e ficção: o entrecruzamento de discursos 63 

4.2   O processo de industrialização na América Latina e seu reflexo na literatura 67 

4.3   O Massacre das Bananeiras 74 

4.4   A relação da literatura de García Márquez com o contexto histórico dos 

movimentos trabalhistas 

78 

5. AS MOBILIZAÇÕES AGRÁRIAS E SEU REFLEXO NA

LITERATURA 

6. PERSPECTIVAS POLÍTICO-SOCIAIS: LITERATURA, MEMÓRIA

E REVOLUÇÃO 

6.1   Representação e reconstrução: Guerra dos Mil Dias e o general Rafael Uribe 

Uribe 

91 

103 

107 



6.2   Revolução, violência e memória 

Considerações finais 

Referências 

121 

129 

134 



9 

 INTRODUÇÃO 

O diálogo entre Literatura e Direito não é propriamente recente. A relação entre estas 

duas disciplinas remonta à Antiguidade Clássica e aos grandes filósofos. Entretanto os estudos 

e pesquisas interdisciplinares entre essas áreas, ainda, são campos em desenvolvimento 

primário no Brasil. Comparado ao sistema metodológico e crítico consolidado nos Estados 

Unidos e na Europa, a comunidade acadêmica brasileira tem de superar muitas barreiras que 

impedem um conhecimento dinâmico nesta questão. 

A partir desta premissa, este trabalho busca estabelecer relações de diálogo e 

proximidade entre Literatura e Direito. Esse processo de integração implica em um método de 

pesquisa que procure romper com as limitações impostas por um modelo tradicional de ciência 

que atua de forma isolada e independente. Com isso, a prática interdisciplinar adotada 

possibilita uma reflexão sobre a construção de um conhecimento científico sistematizado e 

participativo, que permita uma real cooperação e troca de informações, a fim de romper com a 

individualidade. 

Para tanto esta dissertação toma por base o romance Cem anos de solidão (1967), de 

Gabriel García Márquez, hoje considerada uma das mais importantes obras da literatura latino-

americana. A escolha desta narrativa se justifica, pois é possível explorar a verossimilhança e a 

representação de feitos que marcaram o povo colombiano e latino-americano, tais como: a 

violência, a corrupção política, a solidão e a restrição de direitos fundamentais ou a ausência 

destes. 

García Márquez nasceu na Colômbia em 1928 e se tornou um dos principais escritores 

da América Latina, no século 20. Seu reconhecimento internacional decorreu principalmente 

da publicação de Cem anos de solidão, em 1967, que ocorreu dentro do denominado “boom” 

da narrativa latino-americana, correspondendo a um fenômeno literário e editorial que perdurou 

entre as décadas de 1960 e 1970. O romance se destacou mundialmente, não apenas no que 

tange à qualidade literária, mas, também, como produto comercial, tendo em vista o enorme 

sucesso popular ao permitir que a literatura de origem hispano-americana, com suas 

características e peculiaridades, ganhasse espaço entre os mais variados grupos de leitores. 

A obra retrata a história da família Buendía por um período de cem anos. A saga inicia-

se com a fundação do povoado de Macondo e, ao longo do desenvolvimento da narrativa, 

observa-se sua ascensão e total destruição. O enredo mescla uma significativa pluralidade de 

temas, como: revoluções, guerras, sobrenatural, corrupção, loucura, solidão e outros mais, tudo 

criado e executado em perfeita harmonia e naturalidade pelo autor. 



10 

Dessa forma, a obra em análise nos remete a um tempo passado e a um lugar indefinido, 

que insere a fantasia e o mítico ao mesmo tempo que reflete o real e recupera sentidos. O 

romance explora componentes da cultura latino-americana, principalmente a diversidade de 

etnias, costumes e tradições, o que possibilita o resgate da memória popular e o reconhecimento 

identitário por seu povo.  

É inegável que inúmeros trabalhos científicos utilizaram a obra em questão como objeto 

de estudo, principalmente no que se refere à perspectiva histórica do texto literário em relação 

à América Latina. No entanto, ao realizar uma pesquisa aplicada em bancos de dissertações e 

teses, em especial na plataforma Sucupira, não é possível encontrar publicações que tratem do 

tema que esta dissertação enfoca. Assim o presente trabalho vem contribuir com reflexões 

relacionadas à interdisciplinaridade de áreas distintas, a fim de demonstrar como a Literatura e 

o Direito podem se aproximar nesse caso, tendo como fundamento a análise de aspectos

jurídicos e a temática da identidade latino-americana. 

Objetiva-se, com isso, desenvolver um estudo que busque compreender como temas 

oriundos da ciência jurídica são retratados no texto literário e como esses são reflexos da história 

e do povo latino-americano. A importância deste estudo está no fato de que a arte pode provocar 

uma renovação nos significados das coisas e o resgate de sentimentos, capazes de transformar 

a maneira como enxergamos o mundo.  

Trata-se de uma pesquisa qualitativa que agrega concepções de autores como Leslie 

Bethel, Eduardo Galeano, Vargas Llosa, Antonio Candido, André Karam Trindade, Gentil de 

Faria, Luis Alberto Warat, entre outros pertinentes ao estudo. Os autores mencionados foram 

escolhidos por suas significativas e valiosas contribuições em suas respectivas áreas. 

Tendo isto em conta, o trabalho foi dividido em seis capítulos. O primeiro dispõe sobre 

a importância dos estudos interdisciplinares entre Literatura e Direito, como recurso de 

abordagem crítica. O trabalho se fundamenta na relação que os dois campos desenvolvem entre 

si, possibilitando a compreensão de como a literatura assume expressivo valor como objeto 

privilegiado de problematização, que atravessa o tempo e a ficção e atinge o real. A partir disso, 

propõe aproximar a ciência jurídica da realidade social por meio do texto literário, a fim de 

reconstruir a estrutura jurídica existente e superar o modelo positivista até então adotado.  

O segundo capítulo busca sintetizar os aspectos mais relevantes da trajetória do escritor, 

tal como o processo de criação da obra, suas influências, inspirações e o contexto histórico 

vigente no período e, também, analisa a manifestação do Realismo Mágico, Realismo 

Maravilhoso ou Real Maravilhoso presente na obra.  
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Já o terceiro capítulo objetiva refletir como as intervenções políticas e a construção da 

democracia na América Latina exerceram influência na literatura de García Márquez, 

especialmente na narrativa de Cem anos de solidão. Assim faz-se necessário desenvolver uma 

breve exposição acerca da conexão da Literatura com a Política e o impacto desse movimento 

na sociedade latino-americana para, em seguida, introduzir o debate sobre a literatura como 

instrumento político na trajetória literária do autor colombiano e, por fim, analisar o Direito 

Eleitoral e a formação do Estado Democrático de Direito diretamente na obra em estudo. 

O quarto capítulo visa a desenvolver um estudo capaz de gerar reflexão sobre a história 

dos movimentos trabalhistas na América Latina do século 20 e como isso influenciou a criação 

literária do autor. Primeiramente será apresentado o entrecruzamento de discursos entre a 

história e a ficção e como isso pode ser empregado como referência na construção do texto 

literário. Logo após, o trabalho analisa como a questão trabalhista, os movimentos sociais e a 

intervenção do Estado se desenvolveram em um determinado contexto histórico e como García 

Márquez tomou por base aspectos sociais, econômicos e culturais na construção de seu 

romance. 

No quinto capítulo contempla-se as inquietações agrárias que demonstram as crises da 

estrutura territorial, da posse forçada e da precária situação dos direitos de propriedade. Desse 

princípio analisa-se os reflexos desse fenômeno na narrativa garciamarquiana, com o propósito 

de estabelecer uma conexão harmônica, capaz de desvendar diferentes perspectivas da história 

e da concretização de direitos por meio da literatura. 

Finalmente o último capítulo parte da concepção crítica da política e dos movimentos 

revolucionários para a literatura, principalmente no que tange a obra em foco, na qual permite 

um estudo sistematizado da arte com dimensão histórica. A interface do romance com a 

realidade fornece prováveis meios de compreensão do fenômeno de lutas armadas, típico dos 

processos formais de independência dos países latino-americanos. O trabalho não procura fazer 

um retrato fiel dos eventos históricos ocorridos, mas busca desenvolver um registro das 

impressões, sentimentos, críticas e desejos daqueles contextos dentro de uma criação ficcional 

e fantasiosa. 

As contribuições que a literatura de Gabriel García Márquez nos legou podem originar 

reflexões importantes sobre a identidade nacional, as representações pessoais do autor e de sua 

comunidade. Nesse contexto é possível identificar novos paradigmas jurídicos em abordagens 

literárias que explicitem a interpretação de argumentos e conceitos inovadores que aproximam 

o Direito da Literatura.
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Considerações finais 

O maior enfoque deste trabalho é estimular o debate entre Literatura e Direito no meio 

acadêmico. Buscou-se com isso, portanto estabelecer parâmetros que aproximassem esses 

dois campos do saber, respeitando as concepções metodológicas que delimitam as 

particularidades de cada ciência.  

Dito isso, é importante mencionar que, quando se trata de um estudo interdisciplinar 

ainda recente, muitas são as adversidades a serem superadas, como as questões teórica e 

crítica, ou mesmo a própria aceitação da comunidade científica. A relação entre Literatura e 

Direito no Brasil, apesar de contar com trabalhos brilhantes e críticos renomados na área, 

ainda possui escassas fontes de pesquisa e metodologias próprias. À vista disto, o intuito do 

trabalho foi dar visibilidade a esta temática e demonstrar a existência possível de um 

diálogo entre estas disciplinas com a intenção de contribuir para uma nova hermenêutica 

que reúna diferentes esferas do conhecimento humano. 
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A importância de estudos que conectem métodos e procedimentos distintos está na 

necessidade de buscar soluções alternativas para a complexidade social. Dessa forma, para que 

isso se torne algo concreto e de relevância científica não se almejou eliminar as especificidades 

de cada ciência, mas as tornar comunicativas e colaboradoras entre si.  

Entendeu-se que a prática interdisciplinar permite a ruptura de conceitos, teorias e 

modelos enrijecidos pelo tempo e que não acompanham a evolução do contexto sociocultural. 

Logo a diversidade de perspectivas sobre um determinado objeto de estudo gera debates, 

reflexões e novas estratégias para o gerenciamento de conflitos sociais e culturais. 

Nesse sentido, pensar na associação da Literatura e do Direito exigiu cautela, pois foi 

necessário compreender o texto literário como objeto central da análise e, ao mesmo tempo, 

aproximá-lo de outras formas de expressão cultural, política e social. Ao se estabelecer o 

vínculo entre as ciências revelou-se a superação de padrões positivistas, tendo em vista que a 

narrativa literária se mostrou receptiva aos paradoxos do homem em suas relações com o meio. 

Percebe-se com isto, que esta relação interdisciplinar concebe caminhos de reconstrução da 

realidade e dos lugares de sentido, na medida em que viabiliza a experimentação, por meio da 

arte, de novos horizontes. 

Nesta pesquisa, trabalhou-se com o romance Cem anos de solidão, de Gabriel García 

Márquez e foi feita apenas uma de tantas leituras possíveis desta obra primorosa. Optou-se por 

seguir a linha de apreciação privilegiada da sociedade e dos múltiplos conflitos emocionais, 

sociais, econômicos e políticos, próprios da condição humana. A narrativa dialoga com a 

história da formação dos Estados latino-americanos e traz à baila reflexões sobre sua identidade, 

sua memória e sua cultura. 

É evidente que García Márquez adotou em sua trajetória pessoal e profissional a defesa 

de questões sociais e políticas em prol do povo latino-americano. O autor acreditava na 

necessidade da união desses países frente à grande dominação econômica dos estrangeiros. Na 

obra aqui analisada, é clara a metáfora acerca do isolamento, abandono e dominação que 

sofreram os povos latino-americanos bem como a forma com que esse povo lutou, sofreu e foi 

subjugado. 

Assim se verificou no terceiro capítulo, aspectos do Direito Eleitoral e da formação do 

Estado Democrático de Direito adotados na América Latina e como esse processo de 

organização foi utilizado como embasamento no texto literário em análise. A visão artística 

presente no romance, sobre um sistema político fraudulento, repleto de insegurança jurídica e 

desrespeito às liberdades civis, que macula o regime democrático e perpetua no poder um 
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ordenamento ilegítimo e autoritário repleto de violações aos direitos fundamentais, assemelha-

se à realidade presenciada pelo autor em sua terra.    

Dessa forma, a obra deixa claro em seu desenvolvimento que esse sistema baseado em 

violência e exclusão social que sempre gira em torno de um bipartidarismo fanático favorece o 

aumento das desigualdades, da pobreza e da marginalização, além de contribuir para o 

crescimento da corrupção e da perpetuação das elites no poder. Esse cenário de incerteza 

democrática foi essencial no surgimento de fenômenos revolucionários, nos quais se acreditava 

que o método mais eficaz de combate ao sistema opressor era por meio da revolução armada e 

da violência. 

Já no quarto capítulo, destaca-se a referência à recuperação da memória coletiva e 

individual de fatos históricos, culturais e pessoais do autor, de um povo e de um continente. 

Analisa-se como o colombiano tratou a questão trabalhista e os movimentos sociais em seu 

romance ao abordar a situação da Companhia Bananeira, alusão à United Fruit Company e o 

massacre envolvendo seus funcionários, ocorrido em dezembro de 1928. 

O discurso adotado na narrativa legitima e reforça a experiência de José Arcádio 

Segundo como indivíduo, inserido em um modelo de exploração e disputa de poder, no qual 

permanece à margem da sociedade, excluído, marginalizado e sem amparo legal. Ao mesmo 

tempo, apresenta uma visão coletiva da luta sindical por melhores condições de vida, em que é 

possível compreender a força que a organização proletária pode exercer sobre as estruturas de 

poder. Compreende-se também o descaso com que as autoridades lidam com os trabalhadores 

em Macondo, o que acarreta a negação de reconhecimento de seus direitos e na proclamação 

oficial da inexistência dessas pessoas. 

Assim nota-se que um dos pontos mais significativos da obra se baseia em um 

acontecimento icônico da história da Colômbia e por meio dele é possível entender a forma 

desumana como os trabalhadores foram tratados e qual foi o sentimento do povo latino-

americano em relação a este episódio. A obra de García Márquez promoveu, assim, o resgate 

de uma memória nacional e tornou público a dor de muitos trabalhadores que careciam de 

qualquer valor nas relações de proteção laboral e seguridade social, sem amparo de uma 

legislação que pudesse garantir o mínimo para uma vida com dignidade. 

O quinto capítulo examinou o vínculo entre o discurso literário garciamarquiano e as 

mobilizações territoriais da América Latina, estabelecendo uma relação dialógica entre 

literatura, história e a concretização de direitos. Aqui é possível explorar a percepção do escrito 

em relação à trajetória dos diferentes povos em seu continente, uma vez que sua narrativa 
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engloba as culturas dos povos formadores, como os índios, os europeus e os ciganos, além de 

aproximar os leitores de eventos estruturais da formação destes países. 

Em um primeiro momento, comtemplou-se a partida de pessoas rumo ao desconhecido, 

retratando uma população migrante, que parte em busca de um novo tempo, motivada por 

construir uma vida melhor sem os fantasmas que as assombravam. Esta jornada simboliza a 

reconstituição da cultura e dos valores humanos, de seus regionalismos, folclores, além dos 

medos e esperanças de um povo. A criação de um ambiente utópico, em que não há interferência 

do passado nem dos poderes institucionais, traz a ideia de uma nova história que permite 

recursos para instituir uma evolução social e superar seu passado tão conturbado e indigno. Por 

meio desta interpretação, na qual se vê Macondo como uma grande metáfora da formação dos 

estados latino-americanos e da constituição de sua gente, vislumbra-se a perspectiva de uma 

América sofrida, roubada e desolada, mas também de um povo sonhador, rico em cultura, que 

sempre está em busca de redenção e de um futuro melhor. 

Posteriormente, a questão territorial no romance é analisada do ponto de vista das 

mobilizações e lutas agrárias. Aprecia-se o cuidado do autor ao abordar a disputa de terras e as 

revoluções que afrontavam os direitos das oligarquias territoriais. Nota-se a proximidade com 

a história da Colômbia, no entanto é perceptível o reflexo destas questões em todo território 

latino-americano, cuja violência, a brutalidade e os arranjos políticos foram frequentes na 

defesa dos grandes latifúndios e da soberania de algumas famílias.  

A verossimilhança com a situação política de seu país de origem, leva-nos a 

compreender aspectos importantes entre a história e o romance, como a colonização 

exploratória, que resultou na ocupação desmensurada das terras e na constituição de uma 

estrutura fundiária marcada por grandes propriedades, a violência social e política, a omissão 

do governo e do Poder Judiciário e as guerras travadas entre os partidos Liberal e Conservador 

a fim de se manter no poder. O que nos permite concluir que a violência passou a ser 

institucionalizada, com a promulgação de leis que viabilizavam a tributação das terras e a 

facilitação da emissão de títulos de propriedade a pessoas que nem sequer detinham a posse 

direta dos imóveis.  

Por fim, no sexto capítulo abordou-se as guerras, conflitos e revoluções ao longo de toda 

trama e como isso afetou o desenvolvimento das personagens. O protagonista deste núcleo foi 

o coronel Aureliano Buendía e, por intermédio dele, verificou-se o poder da literatura como

instrumento de reflexão sobre questões reais do homem em sociedade, tanto no que tange aos 

seus problemas internos, dentro de um princípio intimista e subjetivo, como aos externos sob 

um enfoque social e político. 
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García Márquez é um descendente das guerras colombianas. Sua convivência com o avô 

materno o fez crescer sob a influência de ideais revolucionários. O autor com sua multiplicidade 

de sentidos quebrou as fronteiras entre a realidade e a ficção e concebeu um mundo, cuja 

fantasia, magia e o exagero tornaram-se convincentes diante da necessidade de expressar as 

tensões sociais e o grande desejo do povo em encontrar um salvador que trouxesse glória e 

libertação aos explorados. A personagem do coronel Aureliano Buendía traz esta 

reconfiguração de herói salvador e em sua composição percebe-se algumas características de 

líderes políticos reais que foram, certamente, pessoas que inspiraram o escritor. 

O romance levanta fatores essenciais de preservação da memória, cujo intuito é 

denunciar as injustiças, a violência, a opressão estatal, as fraudes e corrupções do governo 

mediante a manifestação artística, a fim de que tais acontecimentos históricos sejam 

resguardados do tempo e do esquecimento coletivo e não se repitam. A narrativa evoca 

situações conflituosas e cruéis impostas ao povo e, assim possibilita o debate sobre o passado 

e o que isso gerou no presente. Diante disso, é possível deduzir que o texto literário destaca a 

consciência histórica e política do autor, principalmente o anseio pela consolidação de uma 

identidade nacional que perpetue a memória e represente os problemas sociais de um povo que 

lutou, deu seu sangue e vida na busca por direitos e por um país mais justo e menos violento, 

mas foi subjugado aos interesses dos poderosos, que o reprimiu e o oprimiu até sua destruição 

e apagamento de suas raízes.  

Este trabalho centralizou os estudos interdisciplinares entre Literatura e Direito a fim de 

contemplar múltiplas interpretações que possam substituir conceitos restritos e puramente 

dogmáticos por novas formas de compreensão, mais profundas e comprometidas com a análise 

sociológica e antropológica. A conclusão, portanto é de que os textos literários nos permitem 

pensar além do senso comum, cuja capacidade de reestruturar o sistema, entender a raiz dos 

conflitos e mudar os paradigmas se torna evidente. 
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